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Bancários X Banqueiros 

PERSPECTIVAS PARA 2.000 
PREOCUPAM OS BANCÁRIOS 

OPINIÃO 

PERSPECTIVAS DOS BANCÁRIOS 
PARA O PRÓXIMO MILÊNIO 

Hoje as ma io res preocupações 
d as ins titu ições fin a nce iras são re ­
tirar os c l ie ntes d as agências, e li­
m ita r os se rv iços prestados. 

A s conseqüê nc ias destes ob­
j e t ivos se rão sen tidos em m a io r in ­
te ns idade nos pró x imos a nos, com 
re duçã o do número de b a ncá rios, 
com o fi m dos se rv iços de retaguar­
d a, e diminu ição sensíve l do núme­
ro de ca ixas e esc rit urá rio s . 

Os ba ncos que re m que o ban­
cá ri o do próximo m ilênio te nha um 
pe rfi l d e p rofi ss io nal l ibera l, seja 
especia lizado no a te ndimento dire­
to ao gra nde c li e nt e , e prepa rado 
pa ra o rienta r as me lho res a plica ­
ções e invest ime nto s, inclus ive e m 
bo lsas d e va lore s, e me rcados futu­
ros. 

O m o vimento s indica l ba ncá­
rio d eve enca ra r co mo positiva a 
e s peci a l izaç ã o de ba ncá rios, e a 
in form a tizaçã o d o s ba nc o s , qu e 
be ne fici am a po p ulação . Deve, no 
e nta nto . luta r pa ra que seja d e fi ni -

do um perfi l socia l para as ins titui­
ções fi nance iras na reg ulamentação 
do A rt. 192 da Cons titu ição. ga ran­
ti ndo po r le i ho rário de a tendimen­
to, ao pú blico, mais amplo (das 9 
ho ras às 17 horas), redução na j o r­
nada de tra b a lho d o s b a nc á rio s 
(pa ra 5 horas) , fim das ho ras-ex tras 
não pagas, e prestaçãb de serviços 
aos pequenos clientes como rece ­
bime nto de pequenas contas e estí­
m ulo à po upa nça popu la r. 

Essas medidas diminuirão, e m 
um primeiro momento, as demis­
s õ e s, e post e ri o rm en te , a 
contra tação d e novos ba ncá ri os, 
co nseque nte mente me lho r a te ndi­
m e nto à popul ação. 

Esses são a lg uns dos desafios 
que a categori a dos bancários tem 
pela fren te. 

Da o rga ni zação , mob ili zação . 
e luta da categoria , depende o fu tu ­
ro dos bancá rios . 
(i\lirua loi /,abre-presidertfe-S eeh-Campo 
i\lourâo) 

DESAFIOS PARA O ANO 2.000 
Caminhamos a passos largos para 

a ext inção de uma c lasse a té pouco 
tempo atrás sagaz, parti cipante , e por­
que não di zer in íl uente no Estado bra­
s il e iro. O bancá rio j á represento u, e 
bem, a classe média bras ile ira. Ser ban­
cá ri o sa l is fa z ia o ego de boa parte das 
pessoas. Era uma profi ssão in vej ada. 
Uma vez ba ncár io todos os sonhos 
pode ri am tornar-se realidade. O son ho 
da casa pró pria ... O sonho do can o 
·'zero '" ... O sonho da viagem ao exten -
or ... 

É com essa esperança que milha­
res de bras il e iros se desdobram e cor­
re m atrás de um tra balho/ futuro tão 
promisso r. A maioria enfrentou verda­
deiros ··ves ti bul ares"' para conseg u,r 
rea li zar ta l fa çanha. Conseg ui ram ! 

Os " fe lizardos'" então começam 
uma nova e ta pa cm s uas vidas. Dedi ­
cam-se, por intei ro. ao novo desa fio. 
c o m mu it a ga rra . d ed icaç ão , e 
profiss iona li smo. A dedi cação é tant a 
que falta te mpo para a fa míli a, para o 
laze r, e para os estudos. 

Mas a espera nça de realiza r seus 
sonhos con tin ua viva dentro de cada 

um! Paul ati na mente o "profiss ional do 
ano 2.000'º começa a ter sórd idos pe­
sadelos : pl ano X; plano Y; plano Z. 

Acordado então para es ta s itua­
ção começa a desmoronar seu castelo 
de areia. O egocent rismo em qu e vi­
via até ent ão, já não tem mais se ntido. 
Lenta mente começa a enxe rga r novos 
horizon tes, mas é um pro fiss ional cm 
-- ó rbita '· num sistema fa lido . 

A ·'boa empresa"' que ele vestiu 
a camisa não o va lori za mais. Fo i subs­
titu ído por um "ente"' que não anda, 
não fal a, não ouve: parece uma má­
qui na! 

De cara com uma nova realida­
de, a lguns suic idam-se. outros torna m­
se alcoólatras, out ros ta ntos enlo uque­
cem , e mui tos cont inuam lu tando pa ra 
sob revi ver à agressão contra os traba­
lhadores que sáo comdidas pelos pa­
trões. e pe lo govern o de FHC. 

Ali estão os professo res. os fun­
c ionári os pú blicos, os Sem-Terra , os 
Sem-Teto, os Meninos de Rua. Enfim , 
a g ra nde maio ria do povo 
brasil e iro .(A11inoe/ P. de Co11to-presi­
de11te Seeb/Assis Chateaubriand) 

A reestruturação patri monia l da in­
dústria bancária. com as fw,õcs e incor­
porações de bancos que atuam no varejo. 
com o apo io do governo FHC. que criou 
o Procr, está prm ocamJo impactos d ife­
renciados sob re o trabalhador bancário. 

O registro desse proc~sso fo i e labo­
ra do pe lo D IEES E ( De parta ment o 
lntcr,indica l de Estatística e Estudos Só­
cio-Econômicos). cm maio/96, na Con fe ­
de ração Nacional dos Bancários da CUT. 

O DI EESE destacou que as fusões e 
incorporações no setor bancário são mo­
tivadas pe lo ponc dos bancos envolvidos. 
e se esses bancos (en volvidos) exercem 
uma fo ne atu ação regiona l. de varejo ou 
de atacado. 

IMPACTOS 

(Sobre a c/ie111ela/ - 1\ fusão entre 
bancos de caracte rísticas semelhantes cau­
sa im pactos significat ivos cm tem,os de 
melho ri a do auto-atend imento. Ao mes­
mo tempo, in úmeros equipamen tos de 
au to-ate ndimento que rea lizam se rvi ços 
mais sofi s ticados de-

(Sobre a distribuição oçuoacigna/J 
- As fusões pode m acentua r algumas ten­
dências em curso no setor. Por um lado. 
deve rá crescer a participação de ocupa-
ções de d ire toria e gerência. . 

Esse crescimento se rá tan to mawr 
quan to m a ior fo r a e st ra tégia de 
segmen tação da clientela adotada pelo~ 
bancos que estão passa ndo pelo processe 
de fusão. 

Isso deverá acen tuar a q ueda de ocu­
pações como escri tu rários e chefias in ter­
mediá ri as . Ressalte-se que o número de 
caixas. que se manté m re lat i, amente es­
táve l. deve rá passar por uma redução m ui ­
to acentuada, porque esses profiss ionai, 
estão no horizonte dos processos j á passí­
ve is de automação. 

A queda desses profissio nais deve­
rá ser tanto mais ace ntuada qua nto m a im 
fo r a assimilação da uti lização do auto ­
serv iço pe los clientes desses bancos. Com 
isso, acentua-se a te ndência de m a io r va­
lo rização de pro fi ssionais mais quali fica ­
dos. 

Repercussões para os clientes -
Parce la s ignifica tiva 

mandam esca la para 
que sua utilização se 
to rne viüvcl. Pode-se 
esperar. a inda. que a 
fusão traga alg uma 
inovação cm lermos 
de segmentaçüo da cl i­
cntcl a. já que haverá 
um aumento s ign ifica­
ti vo do número de cl i­
entes em cada um dos 
segmentos atendidos 
pelo banco. o qu~ jus­

Entre 1986 e 1995, apenas 
na cidade de São Paulo, o setor 
bancário desatimu mais de 40 
mil postos de trabalho. O pro­
cesso de reestmtumção pelo 

desses clientes pode 
não a tender à ele\'a­
ção das exigências . 
Com essa possibil ida­
de , a pó s a fusão. c 
banco esta ria ampl i­
ando se u negócio e 
util iza ndo ape n a , 
uma determinada par­
ce la d e c lientes d e 
b a nc o c o mprad o . 
aque la com maior ní-

qual fem passando o setor 
finane,ro, detenninou sensí­

veis a/Jemções 110 perfil 
OCUJXI.cional da categoria. 

ti fi ca a so fi sti caçiio de se rv iços destina­
dos a segmentos específicos . 

(Sobre o emprego) - Significati vos. 
ta mbém, se rão os impactos sobre o em­
prego. No setor administrativo as reduções 
de postos de trabalho estão assoc iadas aos 
ganhos de esca la, às inúmeras possibil i­
dades de superposição de áreas. 

Nas agências, a redução de funcio­
nários será tanto maior quanto fo r a pos­
sibilidade de sofisticação tecnológica de­
corrente da fus;io. Além disso. bancos com 
caracterís ticas mercadológicas semelhan­
tes tendem a possuir agê ncias nas mes­
mas áreas ou regiões, o que aumenta a pos­
s ibilidade de su perposição de agê ncias. 

Pode-se ressaltar ainda o pote nc ial 
de reduçilo de cl ientes nas agências que 
cst;í associ ado ao~ aprimoramen tos técni­
cos, e it as~imilaçfio da uti lização <.los equ i­
pamento, de auto-atendimento e outro, 
, crv içns ~letri, nicm pelo, clicnt~, . 

- . . . v e l de re nd a. Essa 
opçao impilcan a atuação em segme nto; 
ma,s restn tos de clientes. e a elitização da 
clientela do banco. 

Repercussões para O emprego _ 
Deve ocorre r um impacto negativo b o w ~ 

c mpre~o . cm deco rrê ncia da 
superpos1çao de agências dos dois ba n­
cos, embora me nor do que a ve rificada 
ent re ba_nc o s c o m c a ra c te r ís t ica, 
mercado log tcas scmclha ntcs(JB L). 
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Editor: 
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-::::-:s1==-N-C-~-TO_S_D_A__j'tUT COBRAM NA 
JUSTIÇA PERDAS SALARIAIS 

, / ' /' ·c t ·süo d o m é rito da i\ parrir do advento do 1-:ovemo 111 u Ili , para f ts is _ 

O QUE É, E COMO NASCE 
UM ENUNCIADO 

Enunci11du < u ,..,sum o da decis,io do pkno do TST, que se reúne purll unlformlzur 
as d ecisões cm pron.·sso com pedidos semelhantes, Exemplo: 1>crd11is suhuiuis de 
1>lunos econômicos . 
O julgamento de processos no TST dá-se alravés dus lurmus de Ministros. Sio 
ci nco turmas com cinco Ministros cadn. Essas turmas, scpnriulamente, Julgam 
processos com pedidos scmelhuntcs1 e às ,•czcs, dão decisões idênticas. 
O resullndo de um julgamenlo no TST recebe o nome de Jurisp111dênch1. Nn 
linguagem jurídicu, cnunciudo é o uniformização dcjurisprudência u ser 11plicnd11 
cm fut uros processos semelhantes. 
Os caminhos para chcgHr a) cdiçtio de cnunciaclos são dois. Num deles, no cuso 
ucimu citado, qualquer Ministro do TST, pcrcchcndo o ocorrl'ndu de lnllmcrus 
dccisôes em processos semelhantes, cm triimite m1 tribunal, foz um rc((ucrirncnto 
uo prcs identl' do TS'I~ citando os cusos e requerend o uma rcuniiio do Ptcno. Pleno 
é n reu nião dos 27 membros (25 Ministros, muis o 1>rcsidenlc, e o corregedor), 
para disculir e votar o assunto requerido. A vohrçiío é 11nr nrnloriu simples. Esle é 
o caminho. Parece ser democrático, pois, huviu jurisprudência semelhante, Em 
41 unos de atuuçiío do TST editaram-se 68 enunciudos com esle pmcedlmenlo. 
Após o ano de 1992, um projclo do Minisln, Almir Pnzzianoto, nprovado 11<10 
TST, cria uma fórmula duvidosa pura a edição dos enunciados. 
Qualquer l\·linistro, cstandojulgundo 11111 processo, e sem 11cnhum11jurisprudênciu 
semelhante, ci sma que a matéria do 1>roccsso é do interesse pí1hlico. Fnz um 
requerimento ao presidente do TST. junto mui s oito 11ss i1111lurus de outros 
l\ttinistros. e leva o assunto para vohu;füL Se ínvonívcl 110 pedido, edit11-sc um 
enunciado. 
Esse pmcedimenlo é duvidoso porque o conc<ilo de inl<,..,sse público é muito 
subjelivo, e o pnicesso em julgamento pnderiu l<r decisúes diíe,..,nles nus diversas 
turmus do TST. 
Nos últimos três anos foram editados 172 enunciados, ou sej a, 104 a mais que nos 
41 anos a nteriores, o que corresponde, pcrccnlunlmente, u um aumento de 
252,94 % . A maioria por interesse público. 
É por essas e oulras que a CUT (Cenlral Únic:r dos Trabalhadores) mobilizo-se, 
entre os mais diferentes setores, rcivindicnmlo umu reforma cln cstruturu da Jusliça 
d" Traba lho. 

SÚMULAS DO TST 
m - IPC OE MARÇO DE 90, J,m 

N 8 O 1049 0 U'LANO cou,01<1, 
INEX I STENCJA DE DIREITQ 
AUOUIRWO 

A pa rtir da v igê ncia d a Medid a 
Prcw 1'-.Ó fid n. 154/90. conve rt ida na Le i n. 
~ OJO/lJfl . nf1n ..,e ap lic;1 o ll'C de março de 
l <JtJ{), de X4,:Q % (o itc1Ha e qua tro v írgula 

1r1111,1 e do1 1.o por cento). para a corrcçf10 dos 
..,,d.ir io...,, porqu e o dire ito ainda não se havia 
1nco rporndo ao pa trim ô nio j urídico dos 
trah,tlh adon.:~. incx1,;,,tindo ofcm,.i ao inc Í!-.O 
XXXV I do J\ri. 5' d a Co n, tituiç.in d a 
Re pública . 

116 - ll'C DE JUNHO DE 87, 
DE( l,E I N Z 1 l'i /87 (/'[. ANO 
URJ;:SSl;'Ri EXIS7ÊNCIA DE DIREITO 
AQOUIIW>O 

[ dev ido o rc c1juqc sa lar ia l 
dccnrrcntc da inc idênc ia do IPC de ju nho 
de llJ8 7. c.:orrc"pondcnl c a 26.06% (v int e e 
"C I'- vírgu l.i Lcro ,c1~ por ce nto) porque este 
d1rc1to j {1 se ha v ia inco rp ora do ao 
p,1tr1múnio jur1c.li co e.l os traba lh adores 

qua ndo do adve nto do ,kcre to-ki n. 2.JJ5/ 
87 (Ca nce lado pe lo Re, n . J7 / lJ4 , de 
i 5. i i. lJ4 - DOU 25, 28 e 2'1. l 1.lJ4). 

,J/7 - URI' OE FJ;"VEf$EIRQt.V9 -
1,/;'L N, 7,710189 - {;"X JSTENCIA DE 
mlll;'f'IV A oou1 RIDO 

J\ cor reç,10 sa lar ial d a URP d .: 
feve rei ro de 1989, d.: 26,05% (vi nte e seis 
vírgula zero ci nco por ce nto). j :i cunsti1u ía 
direito adquirido do tra ba lh ador, quando do 
adv e nto da Med ida Prov isó ria n. 32/89 , 
co nve rtida na Le i n. 7. 730/89, se ndo devido 
o reaj us te respecti vo . (Ca ncel ado pela Re , 
n . 37/94 , de 16 . 11 .94 - DOU - 25 , 18 e 
29, 11.94, 

,12.J - URP UE AUHn E MAIO 
DE /988 DEÇRl;TO-LEI N 2 425188 

/\ suspc nsf10 do pa ga m ent o ti as 
URP, de abril e maio de 1988, determ inada 
pe lo tkcrcto -ki n. 2.425 , el e 7.4 .81-1, afro nt a 
di re ito adquirido e.los t ra balhadores, e o 
princípio co n!-. ti t uc ion al e.ta i so nomia . 
(Ca nce lado pela Res. n. JK/ lJ4, de 16.11.1/4 -
DOU 25, 2R e 29.11.94) 

Sa m ey, ,, /'0 111 a .11•1-: 111 11la n,11/a recessiva açüo (o paga111e11t ,~ º" ."ªº da l'.e;~:~ 
(d, ,,·,ula 80/1'9) q11,· se ahate 11 sobre a 11 0 Trib111111/, em C 11·~':.'(J~ .. Ma1.1 . · , nédit1 11 0 1 \ 1 O nhu11t1I ,\11 • América / , (lfllW , o /Jra.nl, passou a C'On - ano,\, t. 111 ' , • ., . · • · · · / 1i·t1/){1//10) em /Jrt1 s 1/t11. /J e -vii1<'r com 1111w .H ! rt c ,fr planos econo- pet 10 1 to , ., . 
1111 cos, qu e, 1,,oricam,•nt ,•, foram im - ,,ois de todos os re_cursos p~ss1veis _p e· 

1
, /antado .,· 1,ara c r,mhat e r a la ., l"'rtc.1·, 110 111 énto da a çao, e la ch e -

ren•, .,i,•i<lade, e a injlaç,io qae ;e ala., - 1-:a ao j 11l[;t1111 enlo fi11~1I. l'arece que le r-
Iraram cm roda a re1-:itio. minou, mas ainda 11ao. 

Ma s, '" ' /o llf.:O da i111pla11w ç11 0 i\ parte p e rde d or_a pode e 1!tr111 
d e., .,es planos, o q11e se o l,.1ervo11 f oi com uma açüo re.1·c1só~1a (um~ açao ll ú 
'"'"' série de prejuízos c"11 .11ulos à e las- resultado f 11111I da 11 çao p ~rdtda), qtt t 
se dos trn/)(11/uulorev, "º povo cm [;e· w111b<'m p o d e d em o rar ale d o is ª"º:· 
ral, e uma rccc.,siin 111 011str11 0.,a na eco- Caso 1,: a11h e, anula o ef c1to da açao 
nomia 1wc1011al . principal. 

No !Jrr/\tl , 0 .1 p/"11os eco11ô 111 icos /-lâ p ossibilidade d os s indicato s 
que mat.\ causaram perdas para os Ira - ganharem a açlio com o substituto pro-
halhailorcs forn m o plan o /J re.1.,er ce.vsua l, pagar os ban cários, d e p o i!. 
( 26, 06 %) , d e 111nl10 d e 1()87 ; \ler110 p erder 1111 a r;üo rescisória e te r que d e -
(26, 05 %), de fevereiro t!c l 'J89 ; e o pi" - volver o dinh eiro. 
11 0 Collo r (84,32% ) de 11111rço t!e 1990, Ma !., m es mo com" m orosidade da '!"''• al"111 de ll{io ha ver integrado ao Ju stiça do fraba lho, s indicatos da base 
, a/ário f,11 arlntraria 111 e11te inco rpo ra - tio PA C TU ( Para11a vaí, A ss i s 
doao .,alt!o d, •vedorde q11e1111 i11ha co11 - C hat e aubriand, C amp o Mottrüo , 
trnto de fi 11 an cif1111cnto de casas com o Toled o, e U1111111ra111a) têm conseguido 
S1 ., 11•111 a Fi11,111('eiro da Ha/Jitaçüo. rea ver "lg 11mas perdas d e planos cco-

E .\Sl'S três planos causaram pre- nômicos. 
j 11 í:os para os trn/Ja/luulorcs, e p a ra a Os si11dica10s da base d o PA C T U 
1w 1mlaç110 em sera/, de 136,43%. trnballw111 co11j u11ta111 e 11te (esc ritório 

Os s indicatos da CV1; a partir j urídico ti11ico) 11as ações cole tivas, cm 
de.s~e., planos eco11 6mico.\·, mantiveram - Curitiba e Brasília , is to é, j unto ao Tri -
se aten tos, reivi11dica11do as p erdas p o r bunal R egio11t1l do Traba lho (TR T) , e 
oca.vi110 das campanhas salariais. A I- 11 0 Tr ib unal S up e ri o r d o Tra/1a /l, o 
g 11ns bancos, à época , s inalizaram 110 (TST) . J á nas ./1111tas d e Co 11 c iliaçâo t 
sentido de formar grnpos de traba lh o Julg ame nto (JCJ ), os sindica/os sâo 
((;T) , com os s indiclllos, para nesoci- representados p o r c inco a d vogados. 
ar os pass ivos trnha/1,is tas. Ma s a ca - Nâo d á para 1111ificar a s J CJ '.1·, 
bou dando em 11at!a. p o is, depender ia d e reforma do Pod e , 

BANQUEIROS E JlJSTICA 

Os ha11q11eiros preferiram optar 
pela J11s tiç11 do Traba/l, o , pois , (llém de 
ganharem tempo com as dem issões 
imotivadas ou por moti vos econômicos 
(c rité rio du vidoso), a Jus tiça podcri(I 
he11 efic iar o p111ro1111to com s 1111 d ec i­
sões. La1111!11t11 velmc 11te, q11f11ulo as d e­
cisões j udiciais beneficiam os patrões, 
süo os próprios traba/!tado res (ma is 
valia) q11e 1•,io para o ho lso do empre­
ga do ,: 

Po r oca s iü o d a e lab o ra çüo da 
Constit11 içüo de 1988, o m ovimento s in ­
dica l m obilizou -se e co11seg 11 iu várias 
co11q11istas de proteçüo aos trabalh(ldo­
res. Entre e las, 11111 dispositi vo co 11s ti ­
t11 cional que Rarante na j us tiça seus 
associados. Foi o que fez II maioria d os 
sindica tos da CUT com as p erdas dos 
pl1111os ecoll{im icos. 

Essa s 11h., 1i11,içüo - d os 11ssoci{((los 
p e los sindica tos - foi 11111 i10 p o lêmica . 
i\ ls 11111 as J CJ '., (J 11111a de Ca11 c iliaçâo e 
J11lg a111 e 11 to), e Tri lmn ai.1 reco11hece ­
ra111 . Outros ,uio. Só aí, decorreram, em 
méd ia, do is anos. !Yfai~ dois <111 0~, cm 

J 1u/ic1á rio , 0 11 ,w Ju s tiça Normativa do 
Traba lh o . 

Ma s O!. d e /){(rfam entos j urídico!. 
d o,ç s i11dic111 os p o d em ser unificados, 
fo rt a lecendo com mais recursos /1111n a -
11 os e técn icos, agilizando os trabalh os, 
e com cert eza, com custos menores do 
que cada 11111 s indicato gasta , 11111la tc ­
ralm cnte. Es1a é a proposta da s dire to ­
rias da base d o PA CTU, que se têem 
reunido, consta/em ente para discutir o 
assunto. 

1 NTERPRETAÇÃO 

A tua/111e 11te o 1'.<;T tem interpre ta · 
d o a s 11bs1it11içüo processual es1ri1a -
111 e 111e d e 11 d ro da ó tica d o c111111 c iado 
3 / 0, "11 ,io há 11e 11l111111a sina/izaçüo de 
que será re vis ta esta p osição " - expli­
cou M arcelo Montanha , diretor do Dc­
pa r ta111 e 11 t o Ju rídico do SEEB 
U11111nrama. 

As ações cont ra planos eco11ôm1 -
co., estáo sendo j ulgadas 1mproccdc11 -
te., pelo 1:\·1; 011 quando 11c11ccdora, ,w , 
prim eira, . i11 :~ 1ri11 c ias, ,án 
"d escn11,ftllll das via a ç ii n 
r, •,c1.,óna , (J /J L) . 
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JJESHNIPIO.:.'GO, TÔNI CA JJO Slt/'OU TUA UA L /10 

_,,, ( 'drdo,o , .tpo, pc r..:c hc r 

-

JU, h :rn,rndo l lenriquc 

q ue . u a lnt.;Cb!>a Olc OCll\d(idll 

de que o Jc-.empre.:o n.io 
e~IJ rt~ a lctJ ndo II Bra" 1 
vru ,e uh , 11i1 J J 11 ,, 

rc i;on hc:1.<! lo , 1mcd1.1t dm c nlt ,1 
J 1vu lk\,11;,10 de pi:,11u l\J rcJ l11,1d,1 
rx; l.1 rcv1,1.r / 1t11e / / u ledu e 
4 I WJCIOflm , Clll 1~ óc lc v 96 

/1 J~ UNI rcv~ lou 4uc ., l.thJ 
de trab.ilho é o rnJ1or probl ema 
cnlrcnwdo pelo Ur11.,d, n..1 op1111ào de 
41 % dos entrcvht,r<los. Aul<lJ d'-'>tnl , 

Jpe~ar do, dJ dos levant..t do, . 11 
pre'>!denrc 1-1 1( •. rc1.:u~v.1 d1....:uw 11 
problcm,1 do óe'lemprciu 

M 1,, 11Nó, llll um Jno dc 1t11r,1I 
D1 1ntc de,~a 1.:on,1a1.t1, 111 . 1 11( , 
re,olvcu .tprovellar 'C do l.1111...,111,1 do 
d1.-.,cmprc1i10, l.ki;l m,u " /996 ,erá u 
ano do emprego". l", jo 101 

Ü d i.tg nó~ lt l.:ll lc 11 11 pelo 
UIEF.!i f (D1.parwmen10 ln1cr.rnd 1t ,rl 
Je [ s t,tt1s t1 1.J e [ , tudos '> u1.: 111 -
[co11Ôl nK1>'1) at rrm..t 4uc "o aw11Mto 
do d e1emprego, verificado r, u1 
ullimos tempv:,, i com eqi,R,uin d,rcw 
do l'la,w Real, da ro11t11w1dndt dn 
1mpla11taçdo do pro1ew 11 eu/1bern l 
I ... J, dn.1 e\lra.tiguu de rentnit11rnç110 
da i 1!111/JrH a \ , t cio proceuo de 
co11ce11traçáu tia tum, e ela po/í11ca 
agríco la, voltada ao1 gra nde, 
propneuirio, dn campo". 

No mc,mu J u..: u111,11111 ,1 
UIU 'i l: dci.:IJrJ "co11trib11 íram , 
e1pec111lmmt11, para a dPterioraçlw do 
emprego: mfac1/llÚJl/;,, conccdultt.1 th 
1111portaç11111 (w bre, a/ur,:,n~ão do 
real, abertura Íll{Íl\ c ri1111 11ada a , 

W l(IUrí<l fÓl'I) , (J 1mlít,ctJ 111011 et/1rl<1 
re:rtrltll'a </Il i' pr,11·11<-oit retmçllo i/(11 
at1vkú,de1 em 1•(11w, \f'lore,, e o 11 10 

ab1i111·0 ,ltt1 /iuro:, eJrrm porpart111la.1 
r mprt'1<1.1 " , 

1 111.11 , no i,ill\C rnu lk 1 11< 
"e11/Í 1111u/arulo n ,·11111 po~i, 1w d1J 
mucnt/11 di, troball,u, cre,t r ,ulo t1><lo 
llpo dr r111puy1J, prt'd1rw1, um ro11111 
u tmba/1,u 1rm rnrteim 11H11lful11 , 11 

tr<1b<1/l,u a11t fJ 11 omu 110 mercado 
ir,f urma/, " co11trn/<1 çáo 1•ia 

O ~ctor 
li11a11 cciro já 

fechou mai~ de 

300 mil posto'> 
de trabalho. 

cuopemti1·,11 j,111Wm1<1.,, a mãu-de­
ubra tr111portl ri11 , e o trabalho a 
domidllo, além do tmlH1/l,o i11ft111til, 
t' e,r,yu•o'', 

Â\l'" " 1c,d1d ,1lk 
111L11111 c, t.1vc l, 1· 11 ( . ,·,qu cu 11 '" 
ll l,H11nt" 1111 flllVII, par,, (rc )111 \ CJJl,11 11111 
ll r,1, d gloh,il i1.1tlo, , c111 J ,1r nenhum., 
1111port;i 11 c1,1 ,1 rcd1u;,10 du, m1lh.1rc, 
P•"I"' de 1rah,1l h11 

1., 1,1 ocrnrêm:1.1 é ex1rem,1men1c 
prnKup,111 1c p;ir,1 o, ,i nd1c,11n, lrh 1\lu, 
., CUT, por, . .i pr11 d111 1v1tl ,1lk n.1 
1111l u, 11 1,1 h1 :rs il cira r n·, ce, 111," c,tt 
dc,c mpc11h ,1 nf11 1 ga rante 111 ,1i, 
conlr.rl :rljt te, l'io1. ·" l,rl1ric,1, c,t,H1 
prr l(l111i 11 d11 u1111 1m·11 11, gcn tc(t/1' rntlt, 

/O f1111tl11nflr1111, 11el11 menm tré, /Ó 
perd1•ra111 1e11 , r111pre1t111); 11 ,c 1, 11 
l111,11 1L c11" 11mll 1·' l, 11 ,1111 1.:1111, 1,rt.rd•" 
" lc~ hu111cnt 11 de m,11 , de 10() 11 111 
1~ l\ll l'o dc lr;rh,1lh11 11,111 f'Jl ,1 de dcnrr111 , 
., ,1hc11111,1 d." tr ,,1111: 11 ," cu111011111.," 
(gl11h,d11,11,,111 ), cx1~•11d11 '" proll 11111, 
h1 ,i... il t 1111 , oi lllfl l.OlíCllll ,l 
11t1 r 111 ,1c 11111,rl ll lll p1 11 V11l ,1d1, 11111,1 
11 ml,1 de dc1111,,01. , Lf ll "-hlll'\ 1.111111 111 
clc1roclc1n111 1, 11 . 1c ~1d , l ,rl <,,rd,.,1:i , e o 
;i ul11 111 11 l11 1 isl 11·11 . 111111 11 gra nde 
,·rnpreµ ,1do1(1 ,1l ve111 111,1111r) 1111 llr :r"I. 
11 '>C lllí p11 hl11.11 ( 11111111dp10,, c,1,HI•" e 

1 J111,111 ), 1,1111hcn1 vê,1111111plc111e11 t. 111du 
Jlíll l(f,1111 ,1\ de c11,11 g.1mc 11 111 , VJJ 

1nlcn11 v11 , ,1 pcd1d11, de dc1111 \\ ,10 
~,,111 111 .11 1.1 

ôN I ot 'li A,1\-J l:.NTO 

1 p1c1. ,.,. , llc'>l,ll,11 que ,1 h,11x,1 
rnfl,iç,111 4uc '>C , crn expcnenc1J11< l11 , 
rc,ultJdo - pnncrp,rlmcnle - de um,, 
po llllla de Juro, .ilto, , ,ri em d,1 
jl.l lll 1SSld ,11Jc d,IS lfllj~lrl,1<,<ICS, p,11,1 
prc... S1 11n.rr , .., pre<,11 , do, produto, 

JlJLKlll.ll\ jl ll ,1 '"" ' " · l pmk:l fXJ llllellk , 
,L, m.111111e11,

1
.u, d< , 1l.1m .., .,d~tl,rlk " () 

-..d.11 ,., rn 111 1111" nc,c,-..111" , ( l\okllrn 
D1o.:,....._ ll,:1 1/io \ ll-l' l)c dc flS "N4,,IO 

1 " ·' po, tu1,1 d.i cq11 1pc 
, 1.:111101111, ,1 d, 1 li ( . mu1111 tem 
u111111 hu1d11p,11 ,111 ,111 14ur l,1me111 n d,1 
111du,1 11 ,1, d ,1 ,1g11c u li II r.1 do 
1.11mcru11 . <111 , c111r de , crvu;11,, e do 
emprtgu nn ll r.,.,, I 

1 rn \ crd,1dc . o1 lc ,1qu1 , u Pl. 11111 
Kt ,rl pode ,c r 11h,cn ado de du.rs 
111,111 , 11 .1, u rn ,1 cxp,tn"I \ ,1, e 1111lr.1 
r,,c , .,.\ ,1( J 131, 1 

FHC financia países ricos 
fu O prc<>ldentc 1- 1 t<', du-

J,~~ rnnte a camp11nh11, e no pri• 
, mein-1 nno de go~cnH,, di"..e 

que n Urull ~ria 11111 rclci­
magrícnla. A r,J.(rieul111ru 1'111 
dcvada ir condiçuo ele "an­

coro verrle" do plano l<cal. 
Mn~, o que -.e tem ohw rvmJo, é 

uma ogrkultuni cm ch•dínlo (cm qut: 
JX.-.C o aumento dM wfn,, anual,). 

!-,(-gimdo a 1-olhír dt: Ssio l'aulo 
(IJ/02/>7), n ugriculturu foi o <oelor 
mal, pn·íudirado cm % . l'crcku i:e r­
cu de R~ 1 bllhiio de in~c,1ime1110~. 

O uno de 19')5 foi c.,tnrnho pani 
a ngriculfu rn. A~ bou, ,ufra, w mu-
11,nMc im1,011uçí,es n·tordt,, o que 
cnmou o aumento (l(J volume do~ e~• 
fOlfUe,. O govrmo preferiu li111111rlnr 
11 agrindturu do~ r>nÍ)C-" ri<"0-", mo~• 
trundo de~coordcouçuo cntn: a poh­
tku de 11hertur11 comerri11I, e 11-. 111·• 

ce'-!liclacles de fomento à ,,mduçtio. 

VI IC CIIU<,()U, cm 1996, a dcpn•~­
~úo do, pn•ço,, cncm1:os linunceim, 
c-h•1 udo,, l'OIIICl'\'lallt.m;llo fumuhunrla, 
c11l1~ oulm~ fnlor~~. Rl'Sultudo: o~­
IOr aiirkolu pu,~11 por 1110mr1110, de 
rcfr11çíio, que h1í 111 11110 ruio ,e rn11\lll· 

A f;: ricultura 

perdeu R$ 1 bi, 
C/11 /996. 

tnv11 no paí~. 
l'rixluto,,,., 1111111,;, prlndrmhncn­

tc os micni l' 1)(.-'lfllt'IIOS (leia-se ni,:ri ­
rnlt11111 fnmiliur) , l~lílo dcccptionudo~ 
com o l,!Overno, que mio h'm du,lo o 

111í11ir1111 de npoio pnrn o agríc-ultu rn. 
O <;ctor nilo conta rom 11111 n po­

lítkn de l'oml'nto ,;u,tenurrlo, falo gc­
nuJur de maior pobl'l'.nl e mbérln nu 
cumpu, ulcrn do ho<lo ru rn l que. por 
, un , l'l, i:crn pobr~l.ll e mbrri.1 no<; 
l'Cnlm~ urh:1110\. 

1'11111 plornr ninclo mnl\, I· HC. 
mos11, 1-,c nmrionnrio cm ,,.,fnçi,o ao 
lrn pl1·r11e11ln dr umn pohtira de rcfor­
mn u1:n11i11. hlo tem pn1Hicndo. no 
i:nmpo, 11 111or1c de rlc,,enns de ni:ri­
rnhon-, que lutum por um J>t.'<lnço de 
lcn ·n. O\ n,~u~~inuto~ ele l:11111d01\'\, 
cm ( 'onnnbiarn(l'u) e Eldonulo do, 
( ·11 11\j1h(l1íl ), entre oulm~. siio prmu 
i11co111c,111, cl da nméndu ul1\olutn do 
l(ll\C11101'f (C, 

E,h·s fn lo\ füernm com que o 
pre~lclcnft' I• I IC ll'I n~~c um pii.xao de 
or,,l/i1i1 tio l'npn Jo1io Paulo li. e rio~ 
lntdcl'funi~ d11 /\c1ukmi11 de Bolonha, 
1111 ltrílln, t'OI lcHt\'iro/97(.1 BL). 

-rl\j 
FHC, e ~ 
utopia f 

~ 

de um : 
país feli~ 

(!1u111do a1 1111111u a candidalllra, e, pollt rÍOrJJI~ 
mao pura lll l ier,tar q11 1' o ".1t111 " go1•er,1l'J<1I 

"ª~ A(/ ingrt l )ar 110 terceiro ano de go 1•erno, f,JJ,J, 
prome\\a , irre1•erente1. t:m nenhum iífJtl 

FIIC, a parri r ,tu 1, •g1wdo l eme:.tre de / 99~ 
prry ew pen ona/is ta : a reeleÍflÍO - lObret;ffl 

/'a re, w rr tu, FIIC, promo,·e um 1•erdadeiro~ 
den'Írt1w me11to da práx1\ poUtica. O que ªi 

que, aba11do11 011 o terreno ria socia /-demorra 
, e 1,: ri/eiro do neoliberalív 

/1111 eado 1111111 rí 11 ic11 Jenô111 e110 pu1 itfro do j 
pm1111wre, baixo,, J.'J/C, <111re\e11ta-l e impo 

plano J< ea/ como i11\trume11to ele apoio para 
e me1,:a1 1•111presa1/empre1ário.1, P dos ~et 

reacionários da 

Falta política educal 
~ ~ 1 O wwerrw de F//C ao 

l~
,11 

nt.abelecer 11111a i,rj,wa /H.>­
/rtica edu cnciona/ para o 
pai.\, cm1de11a a nação ao 
<11wlfabetis 1110 crónico. O 
Brmil, continua na robeira 

do m1111do aljabeti:fldo. 
l:_ 1!q11anto_. iHo, FIJC Ja :. 

prmel11L1111o_ po/111co ~i.1cutindo prrye­
to perwnab.\ln_ que •'L\ll, u11iramente, 
,\llfl llla/111/t'll fOO 110 Cflt'f:O de pre..1u/en. 
,,, imperial do /Jm1i/. 

0.1 ef eitm daf<1/Ja de 111110 políti-
ca ~d11 cac1~11al. que priori:.e O eniino 
bá.11co, e1u,o 1e11do 1e111ido.1 110 dia-a­
dw, pri11cipalme11te, quando 01 estu. 
dmu:S Mio posto1 à vro1•a, isto é, quat1-
do \llO clra11wclm. paro o exercício pro-
f ~imwl. E exatamente neste momen-
to que le percebe que O gm•emo ele 
F_J IC co~,d~11ou a nação ao a1UJ/jabe­
lL1mo cr0111co. ~xemplo dwo demnrL5• 
Iro o clep11tado Paulo 11emardo(PT­
l'r), . em rece11te le,•antame,110: 0 .1 j,r . 
1•e1flm ent1J.1· 1,or f1111çiio ( em relação ao 
orçamento ela U11iáo) ,w robrica l:.'du­
caçcio e Cu/Jura wifreu , em /')96, uma 

pl'rda de ,t 
me11to.1 cltíj 
t6,65'7r .St 
/,l ,(J8%. 1« 
R$ .lO millt 
to em ed11i;i 

O d,~ 
çâohi:faic~ 
po.<3o em ~ 

( 

per1 

cabeça tia 
aJuai.1, ti r, 
1•0 .1· donal 
povoapát 
vem qual, 
cuJda críi 

l ,ue 
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'- governo, em 1994, FHC, utilizou os cinco dedos da 
'1ta ria políticas de saúde, educação, agricultura, •e trabalho. 
{ r:a a Nação num verdadeiro desconforto com suas 
·es, o presidente, demonstrou competência para 
'tntá-los. 
~u a ter como política fundamental de governo um 
·m -, a qual vem defendendo com unhas e dentes. 
Ne jisiologismo utópico (ou real?), num processo de 
1e11te era filosofia passou a ser pragmatismo. Tanto 
•1deira do partido que o elegeu, o PSDB, para tornar­
~m como principal defensor o PFL. 
,al, que é, até o momento, o controle da inflação em 
p 1te como 11111 projeto de salvação nacional, e usa o 
/! eleição, e para isso conta com aliados como grandes 
1,- conservadores do Congresso Nacional, e setores 
vnprensa nacional(JBL). 

;uai no governo de FHC 
im 1995 os investi-

ao setor foram de 
~ ,~cu/o foi de apenas 
'1-,·enta. em dinheiro, 
f "ºs de i11 vesti111e11-

~ambém, da educa­
projeto que não está 
p existiria • sim · 1,a 
r 

1 -;açao 
?$ 30 
•996. 

,ni, 

•inante que, nos dias 
fr1porFHC. Aos 110-
1Jra1il interessa um 
!aciocínio, e mesmo, 
,iura 1x1ra o exercí­
·;t1ade. 
' 1-;m - a FHC, 1111u1 

nação marginal, e fora do processo de 
desenvolvimento. Tal co11ti11gê11cia 
sugereria a FHC a implantação da 
neoditadura liberal, que se baseia 110 
processo de reeleição. 

Como sociólogo, FHC, é sabedor 
de que é muilo mais fácil dominar um 
povo analfabeto que 11111 país 
contextualiuulo na educação. Não há 
democracia se, paralelamente, niío hou-
1•er 11111 povo com um nível de educação 
• no mínimo -, acei1á11e4 que se lhe per­
mila distinguira verdadeira.filosofia da 
práxis política, da práJica de políticas de 
res11/Ja_dos pragmáticos. 

E 11,aisfácil domi,iar 1111/Q nação 
de "caipiras " -conf onne a conceiluação 
de FH C -, que govemar 11111 país de 
PhD 's.Ao insi!;tir nafa/Ja de 1111,apo[i­
tica de educação básica, FHC, traduz 
estranhos interesses da neopolúica in­
temacio,ial de dominação, onde o af as• 
tamento da União de políticas fu11da­
me11tair é propruw, em beneficio de uma 
educação privatiw da, 111eca11ici1ta, ca­
piú,/i\t(I, e f ora do controle do govem o, 
e da societladeUJJL) . 

POLÍTICA HABITACIONAL ... 
O Brasi l é um dos paí­

ses do terce iro mundo com 
os ma io res défici ls de res i­
dências. 

Em 96, FHC, anunciou 
il Nação q ue des tina ri a po u­

co mais de R$ 700 milhões para se­
rem a plicados na constr ução de casa . 

Mas, ao se fazer uma le i lura crí­
ti ca da rea lidade do se tor, ve rifica -se 
q ue os recursos anunciados para um 
progra ma de habi tação , são um ver­
dade iro jogo de cena governa mental. 
Du as s ituações "sui generi s " decor ­
rem a pari ir daí. 

A pri meira si tu ação de nun cia 
um a po lítica de c rédito hab itacio na l 
frági l e inconsis1en le, ao po nlo de v ir 
sofre ndo crí ti cas de 
lodos os se tores. 

os, cons tata-se q ue, a cada um , cabe­
ri a o lo ta i de R$ 64 .0 13,53. 

Estes recursos d11 ria 111 para cons­
trui r ape nas duas res idênc ias cm cada 
um dos mu nicípios paranac nscs . /\ CEF. 
te ri a como créd ito máx imo, para os que 
fora m co nt empl ados, a pe nas po uco 
ma is de R$ 30 mil , cm média .O progra­
ma habitac ional de FHC é um terríve l 
engodo de d imensões nac ionais . 

1-1 ,í. ai nda, um ou I ro 

co mpl icado r: a g rande maio ri a dos 
traba lh ado res bra s ileiros (22 , 1 % , -
Anu ário dos Traha lh adores 1996-97/ 
D IEESE - Tabela 43 - pág. 80) , qu e 
co m põe m a po pu lação econo mi ca ­
m e nlc a t iva ( PEA) . que é de 
74 . 138,44 1, ganha até um sa lário mí-

nimo. 

Os agraciados 
com a ca ria de crédi to 
• a CEF deveria libe­
rar o va lor co ntratado 
num prazo de 48 ho­
ras - não conseguem 
adqu irir os imóveis, 
po is , a Caixa, não tem 

42,5% dos 
trabalhadores 

ficam de fora do 
SFH. 

A d icion tt nd o -s e 
a esle cont inge nt e os 
qu e ganh a m a lé tr ês 
sa l úr ios mín i m os 
(20,4%), vê-se qu e a 
g rande massa dos lra ­
ha I hadores incursos 
na PEA, (42,5%), não 

disponibilizado o di -
nheiro antes de 45 di as. Isto faz com que 
os proprietários dos imóveis disponíveis 
à ve nda não queiram negoc iar com os 
compradores. 

A segunda s ituação a prese nt a-se 
ma is h ilariante . Tome-se, po r exe m­
plo, os cá lc ul os segui ntes : 

1 - Dividindo-se o va lor anun -
c iado (R$719 mi lhões) pe lo núm ero 
dos es tados brasileiros , veri fi ca-se 
qu e, a cada um, estaria dest in ado um 
mo nlanlc de R$ 26 .629 .629,62 . 

2 - Co nside ra ndo -se , co m o 
exem plo , o estado do Pa raná. que lem 
hoje, mais ou me nos, 416 m unicípi -

lêe m as co nd ições 
ex ig id as pela buro ­

crac ia do S FH (c m qu e pese anunci ar 
que o fi nanc iamen to se ri a destinado 
para traba lhadores qu e gan hassem até 
12 salários m ínimos). Na prática, os 
que ganha m alé três m íni mos conti ­
nua m de fora do prog rama. 

Para pio rar ai nda mais a si tua­
ção, o FGTS (Fundo de Gara ntia por 
Tempo de Se rviço), qu e o ri gi nar ia ­
mente deve r ia ser cana lizado pa ra a 
co ns tru ção de casas para traba lhado ­
res de ba ix a renda, 1cm s ido desviado 
para outros fins . Es ta denúncia tem 
s ido feita pe la CUT (Cen tra l Única do 
Traba l hadorcs)(J BL) . 

A saúde está na UTI 

$ 
Disse o Pres idente: 

"1997 será o ano da sa ú­
de". 

Se tomarmos co mo 
referência a afirmati va 
que fe z no ano passado 
(" 1996 será o ano do em­

prego".), co m relação ao empre­
go/desemprego, a saúd e brasilei­
ra está cond enada à UTI. 

No final de 1996, mesmo a 
grande impren sa nacional que 
sustenta na mídia o (des)governo 
de FHC, viu-se obrigada a fazer 
reportagen s sobre as mortes de 
mais de uma centena de crianças, 
idosos, entre outros. 

Pessoas (aos montes) estão 
morre ndo no s corredores do s 
hospitais brasileiros. 

Os trabalhadores estão sen ­
do obrigados a enfrentar inter­
mináveis filu s, em bu scu de uma 
consulta , qu e provuve lm e nte se 

efeti vará dentro de 90/180 dias. 
Os hospitai s credenciados, 

encontram-se em pl eno proces­
so de autodescredenciamento do 
SU~ (Sistema Úni co de Saúde), 
devido ao calote (falta de paga­
mento) que o governo de FH C 
vem impondo ao sis tema públi­
co, e privado, de saúde. 

A CPMF (Contribui ç ão 
Provisória sobre Movimenta­
ção Financeira), que teve início 
no dia 23 de jane iro , (poderá 
gerar recursos de R$ 6 bilh ões), 
não vai tirar o país da maca d a 
UTI. 

A malária , prati cam e nte 
erradicada , volta a matar tra ba­
lhadores n o alt o a ma zo na s. A 
dengue, continua a infectar ri o~ , 
e matar, também. Ironi cam ent e, 
o mini stro Gus ta vo Krausc fo i 
picado pelo acdis eg ipli nos ba r ­
bos ci o pocl c r (.JBL). 
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íkii0iifüfji 
Torneio São Sebastião de Futebol Suíço 

Numa promoção do Clube dos Bancários de Para11avaí foi realizado 110 dia 

20 de janeiro último, o torneio São Sebastião de Futebol Suiço. O 

campeo11ato, 11este ano, teve a participação de não bllncários, como formll 

de integrar a categoria ao conjunto da sucietlade paranamie11se. Confira 

abaixo os resultatlos cios jogos e a classificação final: 

Fina,/Argus 
Banco ltaú 
PR Aulll 

2 
2 

Escola Fisk 4 
lva í Veículos 5 
Au to Esc. Pvaí 2 

Esco la Fi , k 1 

lva í Veícu los 2 
Banda MR O 
Auto Esc. Pva í 2 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

2 
:, 

1 

3 
o 

1 
o 

Força Jove n 
Coca mar Cit rus(ítrans Favile 
Bar Trift ngul o 

Finasa/Argus 
Banco ltaú 
PR Au to Peças 

Força Joven 
Cocamar Citrus(íra ns Fav il e 
Supermercado Kochi 
Bar Triângulo 

Fase Semifinal 

Esco la Fi, k 
lva í Veículo, 2 

X 
X 

2 Au to Esc. Pvaí 
Supermercado Kochi 

Fase Fi11al 

Auto Esc. Pva í 2 X lva í Veículos 

Classificação Final 

t" Colocado /\ulo Escola Paranavaí 
2" Colocado lva í Veículos 
3" Colocado Escola Fi sk 
4" Colocado Supermercado Kochi 
Artilheiro Pinho (A uto Escola Paranava í) 
Goleiro menos vazado - Rodrigo (Auto Escola Paranavaí) 

! º Colocado 
2" Colocado 
:,° Co locado 
Arti lheiw 
Goleiro 

Câmara Municipal de Paranavaí 
Kaiser/Coca-Cola 
Depús ilo Mat Casa rão 
Kaise r 
Coca-Co la 

Dia 12/03/97, o SEEB Toledo 
reali;;ará eleição para delegado 
sindical do BB nas agências de 
Toledo, Palotina, e Cândido 
Ro11don. As inscrições podem ser 
eitas até 07/03/97 

Acontecerá 110 dia 8 de março/97, 
Dia llltemacio11al da M11l/rer, 

palestra sobre "Câ11cer de Colo 
Uterino e Mama", 11as cida4es de 

Toledo, Rondo11 e Paloti11a . E uma 
promoção do Sindicato dos 

Bancários de Toledo 

•CARNAVAL 
PRÉ-DATADO ANIMA CARNAVAL DE RUA 

No carnaval deste ano, em Paranavaí. o bloco Pré-Datado. compoSta 
pela grande maioria dos bancários, e pela população em geral , teve como 
tema princi pal o desemprego. O Pré-Datado tratou , também. de_q~es­
tões nacionais como as privatizações. e a defesa do patrimônio publico. 
No plano estadual o Pré-Datado defendeu a escola pública, criticou O P:0 -

cesso de tercei rização . cobrou uma imprensa livre e democrática. e apo,_o_u 
o movimento dos sem-terra. No plano municipal o bloco Pré-Datado cnn­
cou os altos salários do prefeito , dos secretários municipais. e dos verea­
dores, que passarão a receber dos cofres públicos valores acima dos R$ 2 
mi l, enquanto a grande massa dos servidores públ icos continua receben­
do I salário mínimo (RS 1 12.00). O sucesso foi tanto que o bloco, confor­
me os seus organizadores, contou com a participação de mais ou menos 

5 mi l pessoas. 

Cumbucão e 
Copa Bancários 

6=~pela9ª 
eo-pc,- B~ ele~~, 
- t 996, c.a Ft.uda uulica., ~ 
~ ne&k ~ Je t 99 7. 

@u.bw, ~ , "'3• eo-pc,­
B~ e~, ~, 
o/,ie;;e~~~G, 

~~-
P= ~ o ~ Je 

~ , o"~ ", o,d,lu.úuciú.­

ii,,a.Ja.&E:B Je 'ti~, con-­

~ COHt. ~ ~ Je 
~ e e,x,.~, e Je pú-

4oúJ. Ja. ~. 
[:dÍe,i ~ fi ~ G, 

cauda,t~~,-Ja 
d c,;.ie9-011-i,;. Jtú /;,;.nccvutú 

~ , Jv;e-~ 
/.e,J.Ja,:J:,~JeJ~ 
Socid e P~ Je E:~ ela 
SinJic,;.io Jod. /J,;.ncG-11.itú Je 
u~eR~. 

li/é-~~ o &E:B 
u~~~ 
a/4,udak IU) =-,.w C4diw.d COHt. 

G. ~ Je UM <j'U4,po ,Í,e ied,,,a 

p<v'U'· a/4,w'<kd& ~ -
Í ~ Ja. ~, 

~ , ~ akiüfude<i e 

~ F ~ "' ~ 
~ JM_ ~ COHt. o W­

k-,;. ~ Ja ~ . 

Campo Mourão 

A1irna Loi Lahre (ao centro com.flores à m ãG 

é a nora presidente do SEEB de Campo 
Mou rão 

SEEB DE CAMPO 
MOURÃO JÁ COM 
NOVA DIRETORIA 

O SEEB de Ca mp o Mo urão 
empossou. no di a --1 de fevereiro/97. a 
mais nova diretoria ela entidade sindi­
ca l ele bancários, eleita no dia 10 de 
dezembro do ano passado ( 1996). 

. A solenidade de posse do novo 
s1: t~ma diretivo cio Si ndicato dos Ban­
can os de Ca mpo Mourã o e Regi :io 
ocorre u na séde da entidade. às 20- ho­
ras , e co ntou com grande participaç~c 
ela categon a. 

A nova dir e to ri a es tá ass im 
const11u1cla: Mirna Loi Labre (presi­
de111e): Paulo César Machado Ca rnei­
ro (vice-pres idente): Francisca Ribei ­
ro Sa lva dor (secretaria oc ral)· S • . _ . . "' . on1 a 
Joscli M1ra11 ua Lasta (sccre tMi a de fi -
n~nças); _Sôn ia Yamada Mauro (forma­
çao Slll cl1ca l e estudos sócio-econômi ­
cos): José Pedro de Souza Ca rneirl' 
(ass_untos_ es po rti vos) : Ni va ld a 
Sgu1ssa rcl 1 Ro_y (ass unt o~ soc ia i~) : 
Fra ncisco ela Sil va (imprensa e di\'u l­
g,1ç;io ). 

~ 

◄ 
4 
~ 

4 

• 
4 

• 
~ 

4 
t 
4 
4 
e 
4 
4 .. 
t 

• • • • • t 
e 
1 

• • • 1 

• • • • « 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
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Desemprego 

· BANESTADO PLANEJA DEMITIR 
. MAIS DE DOIS MIL BANCÁRIOS 

Pela 
Substituição 
Coletiva da 
Diretoria 
Por Edilson José Gabriel (*) 

O presidente do Banestado 
anunciou, em 31-01-97, a demis­
são de 2.641 funcionários, 11um 

► prazo de dois anos. 
~ \ As demissões fazem parte de 
• um co11junto de medidas que visam 

"sanear" as co11tas do Ba11estado 
• que, dura11te o ano de 1996, apre­
J sentou resultado operacional 11e-

• gativo. 
t O Plano Real já tem dois arws 
) e meio e durante este período, que 

mudou radicalmente o perfil do 
) sistema fina11ceiro, o funcionalis­
) mo do Banestado mostrou com , 
, 1 

' , 
quantos paus se faz um banco só­
lido: correspondeu às campanhas 
de captação, deu duro na corrida 
pelo ISO 9002, enfim, adapta11do­
se às 11ovas exigências do merca­

, do. 
J Se houve todo este esforço, e 
, o Banestado ainda está em dijicul­
, dades, não é por causa dos seus 

J uncionários. 
' O bala11ço do banco demons­
' tra com clareza: a origem dos pro­
t J blemas sãos os excessos de crédi­
• tos em liquidação, fruto de uma 
t equivocada política de crédito eji-

t 

• p 

nanças. 
Pergunta-se: quem define o 

qu e o banco vai fa zer, e em que 
direção o banco 11ai? 

Certamente não são osfunci-
► onários, e sim, a diretoria. 
► E ntão, quem deve ser 
t substituído? 
t (*) Ed1lso11 J osé Gahrie l é dire tor­
. \ {jec retáno do SEEB-Umuarama(Pr). 
L- ~~ 

1 

O governo Ja im e 
Lerner está preparando 
um golpe contra os 
fun c ion á ri os d o 
Banestado. 

Qu ando assumiu 
o governo para naense, 
Jaime Lerner, disse ra 
que durante o seu go­
verno faria defesa in­
trans ige nte do banco, 
dos funcionários . 

Mas, o que se vem 
observando é a inten­
ção do gove rnador, da 
m es ma forma co m o 
faz o governo de FHC, 
no pl ano federal , de 
des mo nt a r o s is te ma 
fin ance iro estadu al. 

Le rner teri a auto-
rizado a alta direção d? · .:, , !;, -._ ...,J,-r ~.: Banest a do a t 1 •• ~ implementar um plano '--------- --- ,s-~-_:_~1'....,•c__ __ ----'--- --~----------" de reestruturação pro- Dirigentes sindicais negociando com o refJresentande do Banestado (com a mão 110 pescoço). 
dutiva , para os dois 
próximos anos, no qual, os func io­
nários do Banestado, seriam os prin­
cipais prejudicados. 

Vale sa lientar que, o esquema 
de desmonte do Banestado,já denun­
c iado pe los s indicatos da CUT, des­
de o ano passado, vem promovendo 
uma série de injustiças cont ra os fun­
c ionár ios do banco, como as pres­
sões para que os bancários peçam 
suas demissões voluntárias . E quan­
do isso não ocorre, a diretoria im­
põe aos trabalhadores transferênci­
as compulsórias arbitrárias . Se mais 
não hou ve fo i em decorrênc ia das 
ações dos s indicatos da CUT, em 
parceria com a FETEC , qu e 
impetraram diversas ações para im­
ped ir a continuidade das arbitrarie­
dades. 

No final do mês de janeiro e 
início de fevereiro, Lerner, através 
da alta direção do Banes tado, teria 
autorizado a in st ituição promover 
um plano de reestruturação produti­
va , onde a tônica seria demissões cm 
massa , corte de horas-ex tras, redu­
ção salar ial, além da fragilização e 
precari zação de outros tantos direi ­
tos dos trabalhado res do banco. 

Ao tomarem conhecimento da 
iniciativa, os sindicatos da CUT, jun­
tamente com a FETEC estadual, en­
traram em ação visando participar da 

reunião da diretori a do Banestado, no 
dia 31 de janeiro, quando, na oportu­
nidade, o Plano de Ação 97/98 seria 
apresentado aos supe rintendentes re­
g ionais e gerentes de div isão. 

A participação dos s indicalistas 
foi impedida pela direção da ins ti­
tuição, que, entretanto, viu-se obri­
gada a ace it ar a participação d a 
conselheira representante dos func i­
onários do Banes tado, Zinara M . de 
Andrade. 

PLANO DE AÇÃO 

As medid as anunc iadas pe lo 
pres idente do Banestado, no dia 31 
de janeiro, em reunião com toda a 
diretoria e os superintendentes reg i­
onais, deixou cl aro que, os princi­
pa is prejudicados serão os bancári­
os da instituição . 

Ficou evidente, de forma arro­
ga nt e e ameaçadora , que o 
Banestado intenciona demitir, nos 
próx imos dois anos, 2.641 funcioná­
rios. Para tanto , como forma velada 
de pressão, o banco irá ex tinguir o 
pagamento de horas-extras ( eventu­
ais, hab itu ais o u fixas), numa tenta­
tiva de amedrontar todo o qu adro de 
funcionários. 

Outra medida que poderia vir a 
ser implementada pela diretoria do 

Banestado, seria o retorno das trans­
ferências compul sóri as (suspe nsas 
no último trimestre do ano passado 
e m decorrê nci a de ações mov id as 
pelos sindica tos da CUT), como for ­
ma de pressiona r os bancários que 
se recusam a fazer horas-extras sem 
remuneração a lgum a. 

O presidente anunciou, a inda, 
que agênci as do Banestado (por c ri­
té rios não explícitos) serão fechadas 
cm várias regiões do estado . Outra 
medida será a redução da contribui­
ção do banco à FUNBEP. 

AVALIAÇÃO 

O mov imento s ind ica l ligado à 
C UT faz a seguinte inte rpre tação, a 
partir de es tud os fe it os pel o 
DIEESE: " todas as med idas atacam 
diretamente os fun c io ná ri os, mas 
não a tacam as verdadeiras causas da 

· s ituação o peracional do Banestado, 
além da péssima ad minis tração do 
banco, principa lme nte, em re lação à 
po lítica de c réd ito ... 

O mov imento s indica l acredi ta. 
ai nda, que as medidas faze m parte 
de um projeto oculto, que está por 
se r a inda anunc iado: a priva ti zaç~o 
do Bancstado - pura e s implesmente 
-. ou a fusão com um o utro banco 
pr ivado . 
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BAINIC:ÁRIO TRA!NSFOR!JIA Lll!TAS1 EM CIJLTllllA 
A categoria, e os sindicatos da CUTJ ~ 
CNB!FETEC, apesar de avaliarem 4 

que as perspectivas são desfavoráve~ ◄ 
sobretudo com relação à manutençao • 

dos atuais postos de trabalho, e a a 

Com muito humor e alegria os· 
bancários de tudo o Brasil 

utilizaram-se da cultura popular 
para fazer sua.s reivindicaç<ies 
específicas, e, também, para 

protestar contra as tarifas abusivas 
que foram impostas • a clientes e 
usuários - pelos banqueiros, com 

total apoio do governo do presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

Os movimentos "Pepino ", 
"Abacaxi ", e "Banana ", tiveram 

apoio de vários segmentos da 
sociedade brasileira. 

Em 96, peças teatrais, shows·, 
retretas, entre outras atividades, 
deram o tom bem humorado da 

.... 

campanha salarial/96, e da grande 
maioria da.~ lutas encaminhada.\· 

pela categoria dos bancários. 
Foi, sem dúvida, o início de uma 

etapa inteligente, e que contou com 
o apoio de clientes, usuários, e do 
povo em geral, para desespero dos 

banqueiros, e de FHC. 

1r 1
• t ~1\ /# .iJJ'/r& }~~ criação de outros ta_,ntos, admilem ~ 

~ ~ 1 Jr. ,lt!;i' -~. ... , ~ ~ _, · ';ltlll~ que, para1997, se há de desen volver 
1 

1 
> • \ .J.J} \• ,1 , ,t-, ~'\::a&' -4 .,111 =·• 11

••~ ~• N . • lutas idênticas às que aconteceram nc t 
.-. 41 ·'li;il\ ti I ;~.JJ:t ,, , '} 'r A'f,-~ '!;f-.1 

' f "' . a~o passado. • 
:l i>t1 & f ~ ~~ As principais lutas para este ano, _ f 

--.,"""'-.3 :~I.' V""/ • , , J • , [' , prevêem sindicalis_tas da CU~ e~ta~al ~ 
~ •, ~ ' H ! IJJ( •, centradas nos dois temas pnnc,pais: t . \

1
.- J) melhoria do nível sala~/, e t 

' ~ diminuição da carga horana de 

\

•......_ '- \\. 1 trabalho; e, 2) manutenção e 1 
-~ 1 sustentação dos atuais postos de t Tealru como arma de reivindicação 

1 

• ' 
S//i ú. f.(; 1 8//f/ 

Em 96, client~ 
usuários e os e. 
bancários só 

levaram pepino 
dos banqueiros 

trabalho. t 

• ECD Nl t 

• • • •• • • • • • • -,---· 
f 

' ~i li·j 
)l~ ',, ,,.. ""' . .... 

• • • • • • • • 

... 
~i . - ~ 

JJ~'wi 
A representai ão leal ifonnou-s 
um dos pontos altos das reivindicações do 

bancários, em vários estados do Pais 

BANCAR/OS 

.....,.,,r--......-;;,-"'>',,,----=r-, ~~~::,~:;;;;;;:;;;;;;;;~::::===--..:_-_!._:À .. 
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